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O presidente executi-
vo da empresa britânica
MedGold Resources Ltd,
Daniel James, aguarda "luz
verde" do Governo portu-
guês para poder ir à pro-
cura de ouro em Lagares,
numa área de 8o quilóme-
tros quadrados que se es-

tende ao longo de três con-
celhos: Paredes, Valongo e

Penafiel.

O pedido "foi submetido
háummês" àDirecção-Ge-
ral de Energia e Geologia.
Daniel James disse ainda
ao GRANDE PORTO que
"uma vez dada a autoriza-

ção, o sucesso da operação

depende de vários compro-
missos, como o financeiro

e o tipo de métodos utiliza-
dos. Na candidatura suge-
rimos alguns desses com-
promissos, agora compe-
te ao Governo português
aceitá-los ou rejeitá-los".

Como ainda não há res-

posta, o CEO da MedGold

Resources Ltd prefere não
revelar o que está previsto

para Lagares em termos de

compromisso financeiro,
número de trabalhadores

e equipamentos a utilizar
na operação.

QUESTÃO SOCIAL

E AMBIENTAL

Daniel James adian-
tou, também, que caso a

MedGold consiga entrar
em Portugal, "serão tidos

em consideração todos os

aspectos da operação de

exploração, como assuntos

técnicos e também ques-
tões social e ambiental".

No aviso, publicado em
Diário da República, está
fixado em 30 dias o perío-
do de abertura das candi-
daturas e de apresentação
de reclamações. "Faz-se

público, nos termos e para
efeitos do ng l do artigo 6 g

do Decreto -Lei n^ 88/90,
de 16 de Março e do n g l do

artigo l g do Decreto-Lei n g

181/70, de 28 de Abril, que
a MedGold Resources Ltd,

requereu a atribuição de

direitos de prospecção e

pesquisa de depósitos mi-
nerais de ouro e metais

comuns, numa área em

Lagares, localizada nos
concelhos de Penafiel,
Valongo e Paredes, distri-
to do Porto", lê-se no aviso

ng 4930/2012.

PAREDES, VALONGO

E PENAFIEL
A área de 80 quilóme-

tros, em Lagares, que a em-

presa britânica quer explo-
rar atravessa os concelhos

de Paredes, Valongo e Pe-
nafiel.

No caso de Paredes, o

pedido de prospecção refe-

re-se às antigas Minas das

Banjas, desactivadas há al-

gumas dezenas de anos,
no filão de Santa Comba.

Aqui, é dado como cer-
to que a propecção não
irá decorrer a céu aberto,
prevendo-se que os traba-
lhos evoluam no interior
da mina.

Relativamente a Valongo,

o potencial filão a explorar
pela MedGold diz respei-
to às serras de Santa Justa
e de Pias.

Já em Penafiel não são

conhecidas quaisquer mi-
nas. Fonte da autarquia dis-

se ao GP que, "oficialmente
não existe qualquer mina
nem ninguém está ao cor-
rente de que haja ouro em

Lagares, mas sim no conce-

lho vizinho de Paredes. Só

se constar de alguma carta

topográfica militar".
A empresa britânica ain-

da não opera em Portugal,
mas o seu interesse não se

resume a Lagares, tendo j á,

antes disso, mostrado estar

interessada na área de Três

Minas, em Vila Pouca de

Aguiar e Murça (distrito de

Vila Real).

Contudo, não é só em
Portugal que a MedGold

quer encontrar ouro ou ou-

tros metais preciosos, es-
tando activamente à pro-
cura de oportunidades
noutros países europeus:
Espanha, França e Itália.


